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ANNO LIX 

NOTICIAS DO RIO 
“SERVIÇO ESPECIAL DO “ESTADO”, PELO TELEPHONE, 

E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS a 

COMMISSÃO REVISORA DAS TARIFAS 
Debates sobre a classificação de tecidos 

RIO. 23 (“Estado”) — Presídida 
pelo sr. Oswaldo Aranha, reunlu- 

novamente a comissão revisora 
tarifa aduaneira. Estiveram pre- 

sentes. entre ouiros, Os srs, Pupo 
Nogueira 8 Schisser, este ultimo 
technico de tecidos em Bão Paulo, 
Logo no início, dos trabalhos. o, 

rainistro Oswaldo Aranha declarou 
que a commissão não tomaria de- 
c'sões immediatas cobro a clame 
148 — “Tecidos”. A discussão fi- 
carla hoje encerrada. pars depóis. 
em reunião secreta, decidir a com- 
miteão sobre as tatas. 

Depois de debates sobre - mat 
zles que estavam sobre n mesa. o 
»r. Pupo Nogueira tomou a pal 
wa para tratar do assumpto do 
gia: O orador Já disse, quando es 
tudou os flos fios, que o eyclo 

olutivo Infclal da Industria br: 
leira de fiação o tecelagem ve 

operou contra os principios natu- 
raes da evolução. As tecelagens. 
protegidas pela nasceram 
antes das tiações. Estas, completu- 
mente desprotegidas pelas tres mo- 
dicas taxas que vigoraram até hoje 
pare os fios de todss Es -catogo- 
Tias e valores, nivelaram-se às te. 
celagens á custa de um esforço 
insudito, que as tecelagens não co- 
nheceram. Burgindo no campo eco- 
nomico antes das flnções, era na- 
turet que as tocelaçens fizessem 
progressos mais rapidos e maio £ 
cols, 

A principio. fabricaram tecidos 
grósseiros. Essa' primeiza etapa lhes 
era imposta pelo medo, em pri- 
ameiro logar, e pelo seu deficlento 
apparelhamento inicial, em so- 
gundo. 
O sr. Pupo Nogueira, depois de 

bem salientar 'a influencia do medo 
nobre actividade commercial. tra- 
tou ds campanha. que se nota em 
todos 'os paizes, em favor da pro- iceção ao irabaiso ves! es 
um confronto das elevações das ta- 
=as adoptadas em diversos paízes, 
pará acentuar que o Brasil 46 Il- mitou ás pequenas elevações de 
2929. Achrva que a commincão re- 
visora prestou Ineslimaveis servi. 
cos é economita' nacional, modifl- 
cando, como fes, a noménciatura. o systemia de clnseificação e os ty- 
Dos da classe Ia. quer nos fios, quer nos tecidos, E acentuou que. 
graças a elle, teremos em s! uma 
tarifa digna dos nossos fóros de 
pets clvilisado. 
O sr. Pupo Nogueira concluiu 

apresentando o sr. Schisser, techni- 
co reputado de São Paulo em ms teria de tecidos. Era da Industriu 
Matarazzo. à 

A seguir, entraram — suocensiva- 
mente nos debates os rs, Lenhoti 
Britto, que se referiu nos artifícios 
da actual! classificação de tecidos, defesa , Eúpnitoo, qué fé 

sida Jd tecidos 
» DRE RR eNtToR às ta- 
vas do aki. 

O. ministro da Pazenda, reconhe- 
céndo o: embaraço da ecigencia 
cambial. prometteu que o governo 
estudará com interesse uma formu- 
1a cue seja apresentado em bene- 
Sicio dn exportação do producto 
brasileiro. Diz que deré cambio 
pata Peso fim. mss desde que os 
industrises de tecidos so organt- 
sem é 5º preparem para Uma ex- 
posição Industrial. aqui no Rio, 
sóm um plano 
pare: entruda nos mercados sul. 

. Americanos. 
O er. Pupo Nogueira appinude. 
om cátor, esse alvitre do mínis- 
Fo, aecrescentando que tambem 

A SITUAÇÃO DO 

geral conjugado | 

muitas transacções deixaram de-ser 
feitas em Bão Paulo para a -Ar- 
gentina e até o Chite, por 
causa embaraços: Acha que 
o governo fará ums grande obra 
nacional dando todas as facilida- 
des para essas exportáções. Toda 
via, entendia que a exposição dos 
productos nacionaes devia ser or- 
ganisada Iniclaimente em Buenos 
Ares. 
O ministro replica, declarando 

estar disposto a dar o cambio. me- 
dlante um plano que reuna todos 
os industrises, mas reslisando-se à 
exposição no Rio. 
O sr. Galllez, a seguir, mostrou 

como a industria textil ingleza tem 
wm plano ayotematico de “dum- 
ping” contra as Industrias textia 
adversas. Assim, o kokl ingles 
ofterecido mais caro na Argentina 
do que no Brasil. À ums sugres- 

| tão do sr. Welnschenck, o sr. Gal- 
Vez prometieu apresentar por es. 
crinto uma susgestão a respeito. 
O ministro da Fazenda fez 4 se- 

guinte declaração: 
“Lo — Que O governo está prom- 

pto a estudar um projecto geral, 
visando facilitar cambio para es. 
ses exportações: 
20 — Que 6 pensamento ampa- 

rar um entendimento dos textla 
nnclonses para a entrada no mer- 
cado sul-Americano, mas fazendo 
aqui uma exposição de tecidos”. 

No perte final das discussões, o 
sr. Comelto Jardim. nccentuando o 
facto da diminulção das nossas 
importandes, perguntou: "Como se- 
ri possivel augmentar as taxas?” 
O sr, Oswaldo Aranha concordou. 

de certo moto, mostrando-se con- 
trario u protecclonismos absurdos. 
do fim da discussão, o ministro 

da Fazenda lembrou novamente 
que a commissão decidira reser- 
vadamente, em, outra opportunida- 
de. e na proxima reunião faria 8 

| discussão de outra ) 
O sr. Melsener. que representa a 

Camara de Cominercio Importador 
de Sto Paulo, referiu-se & amostra 
do brim kski. apresentada pelo sr. 
Galliez como prova que a indus- 
tri nacional: produz este artigo; 
tão bom como o. producto inglez. 
Diz que a Caínara. na sua repre- 
sentação pars pleitear a redução 
dn taxa, demonstra que o artigo 

| custa, nã Inglaterra, Cif-Rlo. 19500. 
Viera propâp por isso a taxa de 
19800. Isz3 Wreflectiria muito nas 
despesas do governo na acquisição 
do bri para o Exercito. pois o 
mesmo tem -de “pagar o artigo por 
mais de 35000. 
O sr. Melssner adianta que O ar- 

tigo pesa mais ou menos 200 grain- 
mas por metro corrido e deveria, 
pois. pagár a taxa proposta do. 
28600. mris ou menos 28800 de ci- 

olo. Por: imo 

taxa de 28000 por cotnci- posto 
da Ca. dencia ques! a mesma taza 

mara Ingleza. 
O orador pondera que o ultimo 

augmento em 1929 fol feito sob O 
lemma do “dumping”. porém a ra- 
vão immediata fot que, naquela 
época de optimos negocios de café, 
as importações de tecidos de aigo- 
dão eram, em 1928, de 8.210.C15 
kilos, 900.000 kilos mais do que 
em 1927, 
O sr. Melssner cita ainda outros 

dados estatísticos, dectarando que, 
com o novo augmento de taxas, 
e quer eliminar o que resta ds 
importação .de tecidos, não sm at- 
tendendo a9 que o fisco vac perder. 

CAFE" DO BRASIL 
NA FRANÇA 

RIO. 23 ("Estado") — Trechos 
de uma carta enviada no adáido 
commercial do Brasil em Pariz, er, | 
Francisco Guimarées, em data de 
oito de Janeiro do corrente anno, 
pelo sr. E. Lesout, 40 rue de Li- 
varot. Lisleux, e transmitidos 
pelo Boletim Commercial do Mints- 
terlo das Relações Exterlore: 

1. Ny ceceslão em que o Bra- 
sil comecou a destruir parte do 
seu “stock” de café, eu mo decidi 
& especialisar-me na venda dos 
cafés das colonias francezas, que 
deixavam nesta época uma. mar- 
gem apreclavel de lucros, pois, em 
dado momento. cheg: cuma 
prar cafés da Liberia e ds Costa 
de Marfim. que são isentos de 
direitos peio preço de francos 175 
por 50 kilos. e que me vinham 
mabir. comparados aos cafés estra: 
peiros; por francos 60 por 30 ki- 
jog. Nessa época cu vendia o meu 
está por francos 10,50-por 500 
agrammas (torrado) e dava de pre- 
sente, no comprádor, um kilo de 
mesucar. Esen idéu não era talves 
extraordinaria. mas ful eu o pri- 
imeiro quem a pos em pratica; el 
1a teve por resultado dar à fregue- 
tle occasião de consumir cafés, dos 
quaes até então ninguem queria 
unber por causa do aspecto um 
tanto selvagem quo apresentavam. 
Auxiliado por alguns varejistas re 
vendedores pheguei m vender 7,000 
k jestes “cafés por <amana. Es 

E 
«O meu nystema — de onda o e le ue Ut Es 
rotações no mercado. Assim é que, 
dos cafés da Liberia que anda ha 
tois annos eram Invendaveis ou 
Quas), aiiso, e mais aim 

silas ES ad 
cuando o mercado do Havre estavi 
a francos 180, chegaram q valer 
fruncos 370, com o termo apenas 
a frencos 200. Não tenho a pre- 
tensão de comparar a producção 
enfceirs da Liberia, Guadalupe, 
Martinica. Costa do Marfim, ou 
Madagascar, com a de São Paulo; dei de 
duzidos de que eu dispunha en- 
tão. o resultado que obtive não fol 
dos peores.  Accrescento, entre- 
tento, que não sou o unico arti- 
fico da alta dos cafés coloúises e 
reconheço que as medidas de “con- 
tlgentement”, tomadas ultimamen- 
te, s que precedem o nugmento 
definitivo dos direitos aduaneiros 
sobre o café, favorecem igualmen- 
te a alta desses cafés ditos “di- 
versos”, 
No que concerne aq consumo do sf Poema 

Brasil mantenha a taxa de ex- 
portação e, admitindo ainda quo 
nós venhaimos & ter aqui ums po- 
Mttca sia intéiiigente, é costto do ds EE 
Agr Eta 
Di EP ado dE Ea : 
derem os esus cafés por francos 00 
por 50 kilos, ao passo que o fa- 
mendejro brasileiro apenas 
secuperat a taxa que Mo exigt- 
a 
Fate omeno ags de modo misnca enalvel sobre “om catés das 

outras procedencias, mas - aquela 
taxe.é uma garantia para os plan 
tadorss de taes calés, quo obterão 
Dela sua colheita prico- mais: 6! 

vado do que o que obtem o fá 
zendelro brasileiro. 
E elsro, portanto. que. mesmo. 

se o governo brasileiro reembol- 
| sasse 05 fazendeiros de uma parte 
dessas taxas, estes teriam de. aban- 
donsr & luta vencidos pelos pian- 
tadores de café das outras: proce- 
dencias. s 
Por mais insensato, mais flogl- 

co que pareça & primeira vista O 
que vou declarar é facto que o 
Brasil não poderá sahir da situa- 
ção em que se encontra actual. 

. sendo - pelo rebaixamento 
dos preços do café. A vida. eco- 
nomica do Brasil e sobretudo O seu 
futuro economico . estão -estreita- 
mente ligados Á situação. do seu 
euíé, O Brasil tem varios meios 
para. sem comprometter múlto o 
seu café, desanimar a cultura do 
café no territorio dos seus princi- 
pees concorrentes. 

Preferiria enganar-me ao prever, 
para o café, uma baixa de 35 a 40 
por cento antes de um anno, mas 
não posso conter um sorriso ao ver 
que, em materia de baixa de um 
artigo, ainda haja quem sustente 
que o% preços de venda não pódem 
cahtr abaixo dos preços de custo. 
A meu ver, não ha raclocinto pos- 
aível em caso de baixa, pois nes: 
“e caso a moeda padrão não é 
mais o ouro. e sini o. pedaço de 
pão; e no dia em que o plantador 
fôr obrigado a realismr o seu ca- 
pltal, "O seu “stock”, para — poder 
comer. terá que trocar uma sacca 
de café por um pedaço de pÃo. se 
outra otrerta não se lie mprésci 
Não vet que futuro espera o con 

suimo do café nos outros paizes, 
mês penso que no «ue concerne so 
consumo francez, este poderia ter 
augmentado de 30 olo se os consti- 
midores tivessem sempre achado, 
no mercado, não um bom café, mas 
ao menos um cefé pasavel em 
logar das drogas mais ou menos 
infectas, que se têm vendido nés- 
tes ultimos annos. Peça v. exa. 
dy cas brasileiras que lhe for- 
neça na estatisticas dos typos de 
entés baixos vendidos na França 
quando a libra esterlina valia 240 

Ifrancos e que os “Santos Good” 
estavam por mais de mil francos por 
partidas que continham mais de 
30 olo de corpos estranhos, poipas, 
pedras, cascas, laços de pau; 
grãos de milho e de feijão. Uma 
unica vez apenas encontre! uma 
partida de café de Santos baixo, 
cujo gosto fosse perícito. mas ca- 
da sacca continha de vinte a vinte 
e dois kilos de pedrinhas verme- 
Thas. Foram estes cafés baixos do 
Brasil que deram aos torradores & 
lada do se voltarem Os cafés 
das Indias  Hollandezas, Palem- 
berg. Padang, Malang, etc. de 
gosto absolutamente  nulto, mas 
cujos grãos têm o merito de serem 
inteiros. Com eiles cs torradores 
não temiam mais o incandio das 
suas machines e apparelhos co- 
mo acontecia com os Santos, bal- 
xo. 
Tenho lido varias vezes nos jor- 

maes francezes que “o café do 
Brasil é o melhor do mundo”. A 
suppor quo seja verdade esta pro- 
paganda não deixa, entretanto, de 
der custosa e Improductiva pára 
quem a faz. Não sei-re ella está 
x cargo do governo brasileiro e 
nunca procure! sabel-o; do que 

ria | estou “certo. porém. é que existem 
outros multo mais effl- 

+ menos dispendioso do quo, 
eme de fanerem -apreciar - as 
auanidades Mt E dt Ei e Re ara ndo dor ci 
de São Paulo tomava uma medida 
sida por cacellento, para. a defesa 
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ido “seu produoto, o publico logo 
conhecia “essa médida antes mos- 
mo de ser ella aplicada. Ora, 
qualquer medida dee genero per 
de muito de sua efticiencia se fór 
conhecida pelo pubiico antes de 
ser applicada. Penso que. para O 
futuro, o Brasil deverá tomar em 
consideração tres factores de per- 
das ensenciaes: 

1.o — Baixa de Wa 40 colo do 
preço do café; 

2.0 — Diminuição de 15 q 20 olo 
do consumo. quando so contrario 

pelo me- 

RIO. 23 (H.) — Continua a pre- oceupar toda a imprensa a ques- 
ião vês SÉ repriamente do 
tin. mas do regresso dos 
politicas. assumpto da nova co) 
fcrencin que o sr. Flores da Cunha 
tave hontem em Petropolis com O 
chete do governo peovisorio. Os-Jornaes repetem que o inter- 
ventor no Rio Grande do Sul su 
gertu uma formula que fot aceci- ta pelo sr. Getulio Vargas. 
seré a amnistia. conforme se dit. 
porque “não houve processo ouve condemnações. Será a es 
quecimento dos factos que  susci 
taram ent tempo tação. re. 
vogando-se o decreto que. cassou 
os direitos políticos, “A revogação desse decreto, cs- 
creve um Jornal da-tarde. não se- 
Tá Jmmediata: depende. em pri- metro logar. da forma Como proce- 
derem esmes políticos. quer cs 
exilados que voltarem ao pais. quer Se que aqui já se encontrar, du. 
Jantes campanha eleitoral: — c, erh"segunido logar. tambem ex-tor. 
ma ou mesmo do resultado das 
eleições de 3 de Maio. 
Se o. pletto correr em ordem, é 

provavel que aquelic decreto eja 
imediatamente revogado, o que. importará na reintegração com- 
pleta de todos os politicos acínia Teferidos nos seus direitos de ci- 
dadania. 
Admite-se tambem a hypothese. 

em outras condições. de que O 
citado decreto somente venha a, 
ser revogado Immediatsmento à 
reunião da Constituinte” 
Quanto os militares, uma com- 

missão de officines superiores já 
estaria. por ordem do governo, pro- 

RIO. 23 (“Estado”) — A sub-com- 
missão encaregads de elaborar o 
ante-projecto da fulura Constitul- 
cão trabalhou hoje a tarde inteira. 
Deixatam de comparecer o sr. Oll- 
veira Vianna, o sr. Solanó da Cunha! 
e outros. 

Iniciados os trabalhos. tomou a 
palavra o sr. Oswaldo Aranha, re- 
lator da materia constante da or- 
dem do dia. pera deciarar que o 
debate deveria principlar pelo ar- 
tigo 20. o qual ficára dependendo 
de estudo. Reza assim esse artigo: 

“A- assistencia que os ricos os 
medicos e os advogados devem mo- 
ralmente aos pobres será regulada 
por lei”. 
O sr. Osvaldo Aranha. como re 

lator. defende esse artigo, O sr. 
João Mangabeira applaude. mas O 
sr. Castro Nunes acha que não se 
devia limitai-o ao medico e ao nd- 
vogado. Quer uma lei mais ampis 
e lembra a assistencia da Esre! 
sepsrada do Estado. pois não é pos. 
atvel votar uma lei para a egre! 
Afins) é. artigo spprovado. Passa 
De ao artigo 21. 

A empresa Jornansilea. noticio- 
sá ou política, não sé poderá trans- 
formar em sociedade anonyma. .A | 
asstmblés votará uma te! de cren-| 
nisarão da imprensa na qual, além 
de outras medidas. garantirá a st- 
tuação de seu operariado e dos seus 
redactores 
O er. Oswaldo Aranha declara que 

a prohibição da sociedade anonyma 
te destina a evitar que estrangeiros 
cpintão dos Jornaes. O sr. Castro 
Nunes pede que se distinga u Im- 
premsn politica da noticiosa. 
O neueral Góes Monteiro declara 

ave não é possivel separar uma da 
outra co sr. João Mangabeira 
lembra que múltas vezes uma stm- 
ples noticia provoca uma modifl- 
cacão na situação politica. 
O projecto é aprovado como es- 

t4 redicido, com s resalva do ge- 
nerai Góes Monteiro, que entende 
necessario incluir A garantia dor 
operarios e Jornalistas na lei geral 
que reeuia o trabaiho. São appro- 

nem debates as emen- 
cas que declaram: 
“A valorisação decorrente de ser- 

viços publicos ou do progresso so- 
ola? sem que o proprietario do (m- 
movel para isso tenha concorrido 
pertenca pelo menos em dois ter- 
cos 4 Fazenda 
O producto das valorisações a que 

me refere o artigo antecedente bem 
como o do Imposto sobre heranças 
& legados e dos bens que passarem 
& pertencor no Estado por falta de 
herdeiros. serão applicados exclu- 
aivamente nos serviços de Ínstruc- 
são primaria do assistencia social. 

O interventor no Piauhy! 
RIO, 23 (“Estado”) — O uecreta- 

rio do ministro da Viação recebeu ! 
hoje telegremm: mimuntcando | 
que o interventor no Plauhs, -ca- | 
pltão Landes Salles, embarcou a! 
com destino a esta capital. 
Relação de officiaes re-; 
formados administrati- 

vamente - 
RIO, 23 (“Estado”) — O chete do 

Iepartamento ca Guerra determi- 
nou a sesta-divisão do memo de. 
partamento para organizar uma ro- 
lação dos cfflcines reformados nd- 
ministrativamento e. residentes nes- 
ta capital com a Indicação de suas 
residencia 

Na maravilhosa 
interpretação de 

“ARISTIDES PINGUIN” 

Apresenta hoje no BOA VISTA, a grande peça de 

JORACY CAMARGO 

O BOBO vo RE 
A's 20 e 22 horas, 

A AMNISTIA 
Cóômmentarios da imprensa vespertina 

O ANTE-PROJECTO DA CONSTITUIÇÃO 
A organisação dos jornaes em sociedades ano- 

nymas — Ainda a defesa nacional 

dordo do navio "Duque de Caxias”, |. 

fa a = : | 
Edo de BE a Gjo da proquesão Extincção de inspecto- | O vocabulario orthogra-| 
SR do “ori do prenda rias agricolas phico da Academia | 

gaiste, a meu ver. ninguem | | RIO, 23 (“Estado”) — A propost- | RIO, 23 ("Estado") — O titular 
Bo mundo - capas de restabelecer. | to de reclamações abre afextinc- | da pasta ca Educação solicitou 
pedro Freera: uma eituação | não de algumas. inspectorias agri- | providencias, ao presidente da Aca- 

anto, “ embor fre 8 do | gemia Brasileira de Letras. no sen- Entretanto. embora com o ris- 
co de passar aos olhos de v. exa. 
por um -pretencioso, estou certo 
que se pode fazer qualquer coisa 

lo do Acre. o gabinete do 
ministro da Agricultura forneceu 8 

inte nota 
'De aceôrdo com a recente 

Va o strada o Escape o Tm = o vocabii- 
iario, ha, pouco aparecido, deno- 
minado “Vocabulario. orthographt- re Ro sentido, de eriiar que à, actuái | forms deste, Ministerio foram Fe: | co a sor leo, da MEU port: 

mão ignora que o café é capaz de vinte e uma (uma | BltRo ORA de accôrdo com 
produzir no seu pais uma cerda- 
deira catastrophe. 
Repito que o Brási! deve contt- 

nuar senhor dos mercados mun- 

a Academin de Eclencias de Lis: 
bos, fot approvado por . aquela 
Academia e pela de Lisboá, e, no 
caso affirmativo. em que daia se 

dises de café, mas este resultado. | PAIS c&« do ticos à menos que se produza um mita | Acre. mistár se tornou agrupar al- | Verificou tai approvação. 
Eee) terPobtido por meio | Ens, Estados ficando asim o pers | (5 generaes Góes Mons 
Ee prego via." meu Ver a ilha | É o Assazonãs dotados de uma ira. to 
de conduota' do Brasil deve per a | Pestoria com séde em Macaus Lo) teiro em conferencia não caractorisará 

deficiencia é assistencia technico- 
agricola do Acre, pois serão de int. 

seguinte: 
Tornar impossivel a concorren- 

cia dos cafés “diversos” com o mt- com os ministros da Jus- 

nimo, de, prejuizo para s produc- | Doses fericoiss (Rio Branco e Gem-|  tiça e Agricultura 
dem na Madureira), cada ums provida | pIO, 23 (“Estado”) — O general dos respectivos ajudantes de ins. 

pectoria e posteriormente, assim 
que permitiam os meios de que 
dispóp o Ministerio. installar-se-á 
uma tercetra circumacripção. 

Goes Monteiro esteve & tarde, no 
Ministerio da Justiça em demora- 
tunes Maciel. 
Mais tarde, no Ministerio da 

Agriculture, o genera? Goes Mon- 
teiro foi recebtão pelo ministro 
Jusrez Tavora. com quem teve tam- 
bem uma conferencia- prolongada. 

O numero de represen- 
tantes á Constituinte 
RIO, 23 (“Estado”) — O mints- 

tro da Justiça tem trabalhado, ne 
tes ultimos dias, na ultimação .dos 
ipreparativos para a Assembiéa Cons- 
tituínte, elaborando o decreto que 
estabelecerá o regimento interno 
da mesma, o numero de represen- 
tantes dos Estados o possivelmente 
& data para a reuntto. 
O numero de representantes se- 

rá. talvez, calvo modificação que 
venha ainda a ser assentada, de 
214, mais cos do que até 1930. Es- 
ses dois novos representantes cabe- 
rão ao Territorio do Acre e cada 
Estado disporá do mesmo numero 
de deputados izual ao” que dispu- 
nha antes da revolução de Outu- 
bro. 
Quanto é data não é ainda pos- 

stvel prerel-a. falando-se entretan- 
to em 15 de Junho”. 

Licenças no, Departa- 
mento dos Correios e 

Telegraphos 
RIO, 23 (“Estado”) — Pelo dire- 

ctor do pessoal do Departamento 
dos Correlos e Telegraphos, foram 

| concedidas as seguintes licenças: 

dará é apenas « extincção do car- Ko de inspector, ficando entreian- 
to todos “oa. trabalhos agricolas orientados pelo inspector do pri- 
melro distrieto (Amazonas é Acre) que apenas, pera maior fscilidade 
de communicação e. mesmo de 
ecquisição de machinas e mete- 
rises agricolas e sementes de pian- tas, etc. terk uma séce em Ma. 

Em Identicas condições ae 
contam os Estados do Maranhão e Plauhy. com uma inspectoria tia cáde será em Caxias, Rio 

Grande do Norte e Parahyba, iden- ticamente com séde em Jogo Pes- 
| om: Algas “e "Borgipe com | séde em Maceio; Espirito, Bento e Esta 
do do Rio. com séde em Campos é Paraná é Sonts Catharina com Séds em Rlo Negro. 
4 directoria geral cs Agricultura pretende ampliar futuramente o quadro de ajudantes de inspecto- Fies ngricoias.  funcelonarios que 

| desempenham o mais importante 
| papel como agentes de ligação en- 
tre o Ministerio e a Lavoura. at- tendendo menos 4 importancia po 
lítica das zonas agricolas e. mais & mececsigade real e premente de 
ce promover o desenvolvimento Sconomico das Que se mostram em 
sério atraso. “Teremos naturaimen- ie no Acre um dos nossos pontes 
pimondiass de assistencia agrico- 

cedendo & revisão dos processos 
que reformaram numerosas pa- tentes do Exercito. 

4 respeito dos funccfonarios 
etvis. aposentados administrativas 
mente, 
fôrma. proceder-se-ln ds mesma 

Flores da Cunha. ainda us 
cla de hontem com q chefo Pagamento de peculio 

do goserno Provisorio. teria, tamo : Bem irniado” Ea “Eepresentaçao do no Instituto de Previ- jGiesi Piz: Etta” ae aogunaa ido” Republicano : 1 : o aja 6.0 netual partido situeciônista | — dencia dante de agencia em Penha de 
França. em São Paulo. tres mezes 
em prorogação: e n Marianna do. 
Carmo Barbosa. nuxiliar de segun- 
da em Santa Catharina. 

Official á disposição do 
interventor no Rio Gran= 

de do Norte, 
BIO. 23 (“Estado”) — Pelo 

stro da Guerra foi posto f-dis- 
Posição do governo do Estado do 
Rio Grande do Norte o capitão 
Abelardo Torres da Silva Castra. 

Isenção do imposto so- 
bre vendas mercantis 
RIO. 23 (“Estado”) — O ministro 

de Fazenda baixou a seguinte cir- 
cutar: 

“Declaro aos srs. cmetes das re- 
partições arrecadadoras do Ministe. 
Tio da Fazenda. tendo em vista o 
que ficou decidido no processa que 
no Thesouro Naclonal tomou o n. 
13.831 no corrente anno, que o vi- 
nho mosto, produzido pelas colo- 
nas agrícolas, gosa da isenção do 
imposto sobre vendas mercantis, m 
que se refere o decreto n. 22.051 
de 9 de Novembro de 1532, quando 
remettido directamente aos esta- 
belecimentos beneficiadores e não 
seja dado a consumo nas condições 
em que sahiu da colonia produ- 
ctora. - 

Importação de machinas 
RIO. 23 (“Estado”) — O ministro 

do Trabalho deferty os pedidos da 
Lanificio Angio Brasileiro Socieda- 
de Anonyma. Sehaible & Kanitz e 
C. Pico. pedindo licença para im- 
portação de machinas. 

Conselho de Justica 
Militar 

RIO. 23 (“Estado”) — Foram sor- 
feados. pels primeira auditoria de 
guerra. os seguintes julzes: do con- 
selho a que responde o capitão 

risgrandease, À Assemblés Nociona) 
Constituinte. 
"O interventor gaucho indicára, 
pata candidatos. os srs. Carlcé 
Ataximiliano. João Simplício, Luiz 
Aranha, Francisco Flores da Cunha, 
Augusto Simões Lopes. Rauí Bit: 
tencourt. tenente coronel Ari 
miro Dorneites. coronel Viria! 
Vargas e Mercio Xavier. Além des. 
tes, outros candidatos riogranden- 
ses seram opportunamento apre- 
sentados” 

depois que o sr, 
de Per regressou 

tropoi!s. ouviu as sogulntes decia- 
rações 
“Vamos resilsar as eleições na 

+pocs marcada. O governo tomou 
todas as providencias ao seu ai- 
cance para sutisfazer es aspíra- 
qões do eleitorado, fncilitando “o 
alistamento e dando todas as ga- 
ranties para que a campanha elel- 
tora se faça livremente, Agora os 
brasileiros que so acham estlados 
poderão voltar à -patrit. Que 
podemos querer mais? Com estas 
* outras providencias o paiz voi- 
tará é tranquillidade e 4 legal. 
dade e « revolução terá cumprido 
integralmente o seu dever.” 

RIO, 23 (“Estado”) — Na sum 
sessão de hoje o conselho adminis- 
trativo do instituto de Previden- 
cia autorisou o pagamento do pe- 
culto facultativo de 30:0008. Insti- 
tuido pelo coronet do Exercito, Al- 
fredo da Fonseca. 

O embaixador do Uru: 
guay no Ministerio do 

* Interloras + 
RIO, 23 (“Estado”) — Pez hoje 

a sua primeira visíta ao sr. Afra- 
Bio de Mello Pranco, ministro das 
Relações Exteriores, o sr. Juan Car- 
jos Bianco, novo embaixador ex- 
traordinario e plenipotenciario do | 
Urugusy Junto ao nosso governo. 
Por essa occasião. s. exa. entregou, 
ao ministro de Estado. coplas fl- 
guradas das cartas revocatorias da 
lesão de seu antecessor e de suas 
cretenciaes, solicitando então uma audiencia ao chefe co governo pa 
ra entregal-as. 

Uma embaixada espe- 
cial argentina 

RIO, 23 (“Estado”) — Passa de- 
pois de amanhan por esta capital, 
& bordo do "Conte Blancemano”. 
& embaixada especial da Republica 
Argentina. chefiada pelo sr. Eze- 
quie! Ramos Mejia, que vae a Ro- 
ms afim de retribuir a visita que 
fez âquelle pair sua alteza real o 
principe Humberto. 

Baixa ao Hospital do 
Exercito 

Apenas quanto a esta ultima O 
generat Góes Monteiro lembra que 
se accrescente "assistencia social e 
segurança nacional”. 
O presidente Mello Franco a! 

nuncia a votação da materia rel 
tada pelo sr. Themistocles Ca 

, na parte relativa nos Esta- 
O sr. Ostaldo Aranha pede a pa- 

lavra. Antes de entrar em nova mi 
teria deseja elogiar a aub-commfs- 
são pela rapidez com que vem rer- 
lssndo os seus trabalhos. O ar. 
Meilo Franco merecia os malores 
appiausos pela sua assiduidade e In- 

BIO, 23 (“Estado”) — Baixou ao 
Hospital Central do Exercito o prir 
metro tenente Ary Saldanha 
Costa. 

Transferencia e classi 
cação de officiaes 

RIO. 23 (“Estado”) — De ordem 
do ministro da Guerra. e por con- 

teremso em dar andamento nos ira-| sentencia absoluta de nerviço. foi dalhos. Todos os membros da com- | transterido o perco lol | Antonio da Coste Campos: presi- 
missão têm trobalhado com afinco. | Orestés Cavalcanti, do 110 B, C. | dente general Augusto Tasso Fraço- so. “coronel Joaquim  Prancisco 

Duarte, tenente coronel Alcides de 
Mendonça Lima Filho e major Ci- 
cero Costard: e do conselho de jus. 
tiça. a que responde o capitão Luiz 
Osvaldo de Souza: presidente gene- 
ral João Guedes da Fontoura, coro- 
mei Alipio Virgilio aí Primio e ma- 
jores Sebastião Pinto Caldeira e 
Paulo do Nascimento Silva. 

Supprimento de estam- 
pilhas do sello adhesivo 
RIO. 23 (“Estado”) — O ministro 

da Fazenda baixou a seguintá clr- 
eutar: 5 
“Tendo em vista = que expor à 

directoria da Casa da Moeda, em 
officio n. 153 de 20 deste mez, de- 
ciaro aos srx. chefes das repartições 
subordinadas a este Ministerio. pa- 
ra seu conhecimento e arvidos fla. 
que ficam prorogndos. até 30 de 
Setembro e 31 de Dezembro do cor. 
rente gnno. respectivamente, cs 
prazos estabelecidos pela . circular 
m. 90. de 3] de Dezembro de 1931. 
para o supprimento por auelio ce- 
tabelecimento és repartições arre- 
cadadores das estamplihas do Im- 
posto do sello adherivo communs 
destinadas a cireuler no bleanio 
1972-3 e para a venda das mesmas 
estampilhas.- 

Requisição de um assis- | 
tente do Instituto Biolo- 

dando um exemplo magnífico. Nos 
quatro mezes em que se tém re- 
unido. mais de seiscentos disposit!- 
vos foram discutidos. 

E' um esforço louvare! quando 
todos sabem que os membros da 
sub-commissão nada recebem. sa- 
crificando por vezes os seus inte- 
resses particulares. E o ministro 
Aranha declara, elevândo à vo: 

“São assim injustas as acusações 
que. nos fazem os jornaes. Não sou 
nomem de jactancia. nías não ad- 
mitto injustiças. Não conheço di- 
reito nem autoridade a essas crt- 
tens 
O presidente 1º então o artigo so- 

bre a organisação constitucional do 
Estado. Travem-se largos debates € 
o presidente resolve que os 
Castro Nunes e Themistocias Cavo!- 
cant! estudem uma nova redacção 

para O 169 Gs mimo arma. é fo- | 
ram classificados os primeiros te nentes: Henrique Marques Rabel- 
io de Mello. no 5º G. À. M. em 
Curt inho Bereira Alves 
Filho, ne 1.º pateria do 1º G; A. 
a cavallo em Itaquy. e João Bal- thazar de Carvalho é Bliva na 1% 
bateria do 2º G. A. a cavailo em 
Uruguayana. motivando estas clas- 
sificações.e extincção da 5º B./L 
C. do forte de Paranaguá onde 05 | 
mesmos officimes serviam. . 

Official desertor 
RIO, 23 (“Estado”) — Tendo det. 

xado de sttender no edital de cha- 
mada do Departamento da Guerra. 
publicado no “Diario Official” de 
8 do corrente, fot considerado de- 
sertor o segundo tenente commis- 
sionado Antonio da Costa Ferreira, 
da arma de infantaria. 

Conferencia no Ministe- 
rio da Educação 

RIO. 23 (“Estado”) — O chers 
de policia do Estado de Minas, que 
desde ha dias se encontra nesta 
capital. esteve hoje em conferen- 
cia com o ministro da Educação. 

Movimento do porto 
RIO. 23 (H,) — Fol o seguinte o 

movimento do porto desta capital. 
durante o dia de hoje: 

provada em sessões anteriores. 
O artigo sexuínte resolve que per- 

tencem aos Estados as terras devo. 
lutas, bem como as margens da 
lagoas dos rios navega: 

façam navegaveis. , Caudnes € 
eorrentes, que banhem 'os mesmos 
territortos. ou que sirvam de limi- 
tes com outros Estados. respeitados 
os direitos da União sobre ac mi- 
nas e quedasíde aguá. 
En forte discussão nobre este 

ponto. Os srs. João Mangabeira e 
Castro Nunes discutem a parte ju- 
ridica. enquanto O sr. Góes Mon- 
teiro defende o ponto de vista da 
dese miliitar.. E cecinra que, para 

” Entradas: Laura”, italiano. de a o estro O precl » uma nação estar segura: Precisa | gestos Sirene 8, Embiricou” gre: ico 
aéreo e inviolaveis as sas fron-|Eo, de Rotterdam: “Eastern Prin- g 
deita, ce? Inglez, do Buonos Alres; “Ita | mio, 23 (“Eçtado”) — A! Inter- 
O sr. Mello Franco declara que| pazé”, nacional. de Belem; “Rodrl- | centoria de São Paulo o Ministerio 

es Alves” nacional, de Santos; | da Viação solicitou hoje seja posto au. ldéas do er. Góes Monteiro ca- 
bem na parte da defesa nacional 
O sr. Osvaldo Aranha afirma estar 
sempre no Indo do sr. Góes Mon- 
teiro na questão da defesa nacio- 
mal 
Approvado afinal o artigo, o pre- 

sidente adia os trabalhos para a 

'Mndrid”, aliemác. de Buenos Ai- 
res; “Equator”, finlandez. de Bue- 

“Alcina”, —francez, de 
nbê”, "nacional. de 
'Bonheur”, Inglez, de 

4 sua disposição o er. Clemente Pe- 
reira, assistente do Instituto Blo- 
logico que iré servir na commissão 
de psteultura do Nordoste. 

. Promoções na Alfan= | 
Porto Alegre; 
Porto Alegre; e “Pará”, nacional. de 
Porto Alegre. 

Ê a e o Sega do Rio 
da Pazenda fol assignado decreto H Artigas", allemão, para Buenos AL- Audiencias no Itamaraty (07,80% à”. oriegues. parn Bus: | promovendo, na Alfandega do io RIO, 23 ("Estado!) — Esteyo ho- | nos Alves: “Laura 6”, italiano. pa- | de Janeiro, a conferente, O primet. 

Jo O! Iemmarais o "coronel Corbé. [ra Buenas Aires, “Alcina”. fenncez. | ro escripturario Paulo Emílio de 
chefe interino da missão militar | pera Buenos Alres; “Egiantter”, bel- | Oliveira, a primeiro gsciiptaeao q 
francera. o qual, em nome da se- | ga. para Buenot Aires; "Lalande”, | Segundo Lutz Adolpho forctti: a 
nhora Jameron e no seu proprio, | imalez para Liverpool: e “Erato”, | segundo O terceiro Baiduluo Limetra e a terceiro o quarto José agradeceu no Er. Afranio de Mello | sueco, para a Republica Argentina, | Limeira e a terceiro q dt Franco as homenagens prestadas á E Eme 
memoria do coronel Jasseron, che- | Politicos bahianos fóra 
te do Estado Maior daquela mis- E 
a air lei de inelegibilidade 

iveram tambeni no Itamaraty 
visita ções BIO, 23 (“Estado”) — O mt- 

Em Ea Sead nistro da Justiça, attendendo a da sta, Wagelors “nu e Peer e Paim o alo e im eniggostão do interventor da 

Um jornal de estudantes 
RIO. 23 (H.) — Apparecerá se- 

gunda-feira proxima, nesta capital, 
o “Jornal Academito”. orgem dos 
estudantes cariocas e fluminenses 
fundado pelos academicos Justino : Bahia, oiveu comslderar foro, da utino 

“Fallencia ei de Teleginiidene cs sr dado | do Araulo Vibe. Pino Abrion Per | à | aba “devolve: & Princio ao ad NE] 
Estado”) e É m mtv jo de Ja- eia ga este ie | “O primeiro era deputado Sedoral | antro” E | 

e o segundo secretario do Interior O “Jornal Aost Ico” conta com 
do ultimo governa constitucional | a colaboração estudantes dos 
da Donia, outros Estados. 

da conferohcia com o ministro An- |" 

| estrangeira 

Um crime em Petropolis 
RIO. 23 (“Estado”) — Na cidade 

de Petropolis occorreu hontem um 
crimo de morte, sendo seu autor 
o sr. Altivo Linhores, prefeito do 
municipio fluminense de Santo 
Antonia de Fadua. 

Cerca cas 18 horas e meia, um 
automove! parou em frente é casa 
de necessorios -de automovels, da 
run Paulo Barbosa. 344, conduzindo 
dois homens, os quaes pediram pa- 
ta que les enchesse os pneus e 
abastecessem o tanque de garolin: 

Tsso feito, um dos viajantes pe 
netrou no estabelecimento e per 
guntou quem allt era 0 sr. Durval 
Teixetra Bastos. Um empregado 
apressou-se em ir chamar, do inte- 
rior da cass. a pessoa procurada, 
que ere q proprio gerente do esta- 
belecimento. 
Um moniento após surgiu o ge- 

rente que ditse no desconhectde 
O viajante sem dizer palavra. 

puxou de um revolver e abateu 
Durval com tres tiros, 
Um empregado do estabelecimen- 

to ninda avençou para deter o 
assnestno, Sendo por elle lançado 
iolentamente d distancia. Outro 

empregado. o joven Octarlo Costa, 
irmão da victima, tambem quiz inc 
terpor-se, investindo contra o ma- 
tudor. mas cahtu tambem  grave- 
mente atingido por dois tiros. 

Após o crime o assassino fi 
ne eutomoyel, onde O aguardava o 
compauhetro. 
A polícia fluminense verificou, 

algumas horas depois, que os dois 
homens eram os srs. Altivo Linha- 
res e Orlando Bruno Martino. 
O automovel, em que se deu à 

fuga, fot encontrado no municipio 
de Sspucasa, onde foi preso Or- 
tando. 
das o criminoso embrenhou-se 

no mato não sendo ainda encon- 
trado. 
Almãa não se sabe 4 causa do crt- 

tenha sido me. Presume-se que 
por motivos intimos. A verdado é 
que, até o momento.do crime, O 

visto o-ho- 
tda. 

criminoso Jumais tUnt 
mem a quem tirou a v 
O sr. Altivo Linhares. ba dias, 

antes do crime. chegado 
Petropolis. conduziu a esposa e 
uma filhinha que-a!ll- estavam ve- 
raneundo para uma fazenda do 
municipio de Iracema. Mais tarde 
tomara à clánde para matar o 
sr. Durvet Bastos. 

Alterações no Codigo 

Eleitoral 
RIO. 23 (“Estado”) — Noticia um 

vespertino que está sendo elabora- 
da. no Ministerio da Justiça novo 
decreto que modifica o Codigo 
Eleitoral. Diz esse vespertino: 

“Pretende-se, nessa alteração, 
permitir e organisação das chapus 
cleitoraes para a eleição “de 3 de 
Maio proximo com o dobro do nu- 
mero de deputados que. correspon- 
de a cado circumscripção. 
Ao Districto Federal. por exem: 

plo, cabe eleger 10 representantes 
às chapas poderão conter, pots 20 
noires, dos quaes o eleitor escolhe- 
tá os 10, que deseja ver eleitos, 
cortando os demwis 

Essa modificacto fictliturá as a! 
lanças de partidos ou de correntes 
Boltticas de Gue cogita 0 proprio 
codigo”, 

Nesembarque de passas | 

geiros de terceira | 

classe 
RIO, 23 (H: 

de Janeiro “passado desembaro: 
neste porto 265 passegeiros de 3a 
classe, sendo portuguezes” 185; hes- 
panhoes, 21: polonezes, 16: ftalia- 
nos. 15; alicmães, 10; rumateos, 5; 
syrios 5, e ns demais turcos e dus- 
tralienes. 

O general Góes Montei- 
ro ea presidencia do 

Club Militar 
RIO. 23 (H.) — Depois de varios 

discursos e dc ter mesmo declarado 
à imprensa que não acecitava a 
sua candidatura A presidencia do 
Club Militar, o general Goes Mon: 
teiro resolveu o contrario. autor 
sando os seus amigos a Innçal-a, 
Procurado hoje pele reportagem, 

que se querja informar dos moti- 
vos dessa mudença de attitude, o 
ex-commandante do exercito de 
lerte negou-se 2 receber os jorna- 
listas, ailegando achar-se cufermo. 

Atacado e morto por um 
porco queixada 

RIO. 23 (H.) — Hontem. cerca 
das 23 horis, Antonio Damazio, 
morador na estrada do Caminho 
de Fórs, na Ilha do Governador, 
ouvindo ranger de dentes de um 
porco queixada. que all hasin ca. 
Gado e que criava numa gaiola, aabiu ao Quintal e fo atacado pe- 
jo mesmo, que lhe arrancou parto 
da “ooxa airetta. 

Darnuzio mos 
da ruptura traumatica da 
femura direita. 

O regresso do chefe da 
missão militar franceza 
RIO. 23 ;H.) — Nos primeiros 

gias de Abril vindouro chegará ao 

'u em consequencia 
arteria 

Rio, de volta de suns ferins regu- 
Jares, o sr. general Charles Hun- 
senger, chefo da missão militar 
tranceza junto ao: Exercito Brast- 
leirc c cula promoção a gencral 
de divisão fo! ha poucos dias no- 
ticinda. 
Figura proeminente do. Exercito 

feancéz, o general Huntrinier ma- 
teleulura-se, ros 18 annox, na Es- 
cola de Saint-Cyr. cujo curso 
curpletara em dois anos. sendo immediatamente nomeado segundos 
tenente. Em 1902 Já era primeiros tenente” e ol sucooaslvamente 
movido a copitão  (AUIL) major | 
“TOl6), tenente-coronel (1918), co- 
ronei (1922) e general «de brigada cm 1028. Além de postos de responsabiit- 
ande e commando na grande auer- 

rente franoeia c na do o general Hunteinger des- empenhou varias missões e Como 
parto netiva nas campanhes de Madagascar, da Africa” Occidental Franceza e du Indo-Chinr Commendador din ix Honra e possue. além de timumeras multas condicotações, franceres e 

a Ceria te Guerra. com tres patimus, 
A canção brasileira 

RIO, 23 (8,) — O maestro Mar- 
cello Tupynam! 
“Diario da Noite", 
chama “a umie. 
brasileira 

A discriminação das ren- 
das na futura Consti- 

tuição 
RIO, 23 (8) — Parece possivel 

que a discriminação de rendas, no anfe-projecto constituelonal sn 
novamente discutia reforrntido-se 
O que fcúra Já estabelecido 

À revisão da trabalho feito mo- 
edfieará provaveimente o principio 
adentado, pei> cual o Imposto de 

te-se pelo que 
da” canção 

renda» caberia à Uulto e os de 
esrertação aos Estados. | 
A tendencia « inverter passando 

pata os Estados O Impostu dc.ren- 
Ga, e cabendo a União Gs Impostos 
de exportação. 

Conselho de Contri= 
buintes 

RIO. 2] ("Estado"): — Pol ass! 
mundo decreto nomenndo intertni 
mente membros do Conselho de 
Cnotrihuntes, durante o Impedt- 
mento dos effectivos, os srs. Henrl- 

Organisação de conse- 
lhos de administração 
RIO, 23 (“Estado”) — O munistro 

AERONAUTICA 
A TORRE DE AMARRACAO DOS da Guerra mandou declarar, em DO-| É COBEERLUS a ietim do Esereito, que as Unidade: ERRAR AM EARCE cxtabelecimentos e “repartições m 

Travis que” gerindo AENeico do Es. |  BAROI 3 8) = da tado, não tenham ainda organisado | Novembro de 1942 O dr. Tokentr, tivos conselhos “de” admi- | Commandante, do “Conde Zeppe- O taçam com a masima | lin”, e o segiindo commandante, 
urgencia. | Lenimann, estiveram nosta cidade Ê para saber se à municipalidade “local Commissã ica | estava disposta a construir uma 
Commissão economica torre ae amarração para dirigiveis, 

alleman 
RÍO. 23 (“Estado”) — Estiveram 

toje em conferencia com o minis- 
tro do Trabalho os membros da 
commissão economica  alleman. 
actualmente em visita de estudo 
no Brasil. 

Exoneração do collector 
federal de Santo Amaro 
RIO, 23 (“Estado”) — Por decre- 

to de hoje fol - exonerado Lutz 
Schmidt. de colector federal de | 
Santo Amero, nesse Estado. 

Novo. posto de alista- 
mento 

RIO, 23 (“Estado”) — O Partido 
Economista do Brasil vae installer 
amanhan mais um posto de alista. 
mento na estação de Realengo, & 
rus da Imperatriz, 161, 

Acquisição de urnas pa- 
ra as eleições 

RIO. 23 (“Estado”) — Resolveu 
nbje o ministro da Justiça o caso 
dus urnas. que servirão nas elel- 
ções de 3 de Maio. 
Segundo se sabe O reterido ' ml- 

nistro telezraphou aos intervento- | 
res nos Estados, autorisando-os a | 
fazer ncquisição das referidas ur- | 
nas, sob o fundamento de não ha- 
ger mais tempo pars o governo 
federal mandar preparal-as de um, 
só tspo, como desejava 

- Boletim Meteorologico 
RIO, 23 (33.) — Previsões do tem. 

po: para o pertodu do 14 horas do 
dia 23, ás 18 horas do dia 24, nos 
Estados do sul, 
Tempo bom. passando a instavel 

em São Paulo perturbado nos 
demais Estado, melhorando no In- 
terior do Rio Grande do Sul. Ohu- 
vas, trovoadas possiveis entre São 
Paulo e Santa Catharina, Tempera- 
tura em declínio progressivo. Ven- 
tos de oeste n sul com rajadás pos- 
slvelmente fortes, 
Synopse do tempo eccorrido em 

toda a zona sul, de 9 horas do ca 
22 ás 9 horas do dia 23: 
Nos 24 horas o tempo fot bom, 

salvo em alguns” pontas do Rio 
Grande do Sul. onde decorreu in 
tavel com chuvas. A's 8 horas de 
hoje o tempo apresentava-se incer- 
to no Rio Grande do Sul e bom 
nos demais Estados. Os ventos fo- 
ram variaveis com fraca intensl- 
dade, 

Noticias de Portugal 

CONSIDERAÇÕES sonur A 
NOVA CONSTITLICIO 

LISBOA, ºº ir) — O *Diarin 
de Lisboa* publica atigumas c 
sidurações sobre a Constll 
tulção, soh a epigraphe: Pali- 
vras necessarias, 

O jornal. escreve em rorta 
mrsagem: “A mova Conti 
can ostá actualmente 
vtrovada não ant 

tores que orcorreram 
as coma pelos que sa 4 

ram e sabiam que essa atttu 
do constituiu uma apheova 
tscita”. 

O *Diarto dr tishoa” appettr 
para a coliahoração de 
Os portuguezes, 0º 
abandeunr as paixões noiiticas 
o organisaren, a felicidado “do 
povo. 
DEMOLIÇÃO DE UM VELHO 

TEMPLO 
LISBOA, 22 CH.) — O Banco! 

de Portugal adantrio 
Julião, que sera 
permittir a ox 

od 

o estabelecimento 
Priedrichsha- 

tendo em vist 
do carreira regul: 
fen-Amerton do Sul. 

Os ars. Fekner e Lehmann” con- 
ferenciaram então com a commis- 
são do Conselho Municipal e che- 
garam mesmo a escolher o focal 
para n fixação do mastro. Em 
«antiro ultimo, depois de varias 
vonsultos. entre os diversos grupos 
da municipalidado, o alcatde de 
Barcelona telegraphou ão dr. Ecke- 
ner pará . lhe annunciar que a 
construcção do nero-port 
torre de amarração esta 
da em principio e que 8 cidade de” 
Barcelona podia ser incluida nas 
oscuias do serviço — Allemanha- 
America do Sul. 
O dr. Eckener communicára, por 

nua vez, que previa o estabéleei- 
mento mínimo de 18 viágens aB- 
nuses e que o dicigivel farta 
cair igualmente ua viagem de 

ita, se houvesse passageiros com 
destino a Barcelons. Ofterectu, 'ade- 
male, pagar mil marcos por es 
caia. 
O projecto elaborado pela muni- 

cipalidade implicava a despesa da 
9 milhões de pesetas para à cons 
tracção do sero-porto e de . 
3.972.000 pesetas para a Instailação 

dem como dos servi 
ços aanexos. Na ultima semane. 
porém, por ocasião dos debates 
sobre o projecto, na munletpail- 
dade. os grupos regionaitsta e ra- 
dicui sustentaram que o Estado 
devia nuxilier a infolstiva da ct 
dude de Barvclon: 
circumstancias actuaes, 
arear com todas ns despesas O 
projecto foi finumente rejeitado. 

+— O di Eekaner, assim -—que —teve- 
Conhecimento da decicão, telegra- 
phou ao presidente Maciá appei- 
lando para o espirito universalista 
do governo, no sentido de evitar 
effeitos cesnstrosos que decorre 
riam da suppressão da escala de 
Barcelona. Como no texto do seu 
felegramma” o commandanto ge 
Conde Zeppelin” alludira à oppo- 

sição dos grupos regionalista e ra- 
dica), um deputado regionalista ao 
Pariamento cutaio declsrou que 

- Eektenor não devia intervir na 
política dos Interesses da Catalu- nha. 
Hontem. uma delezação de re- 

presentantes do todas as sociadu- 
des commerciaes c industrines do 
Barcelona esteve em visita o pre- 
sidento Saci pera lhe significar 
que a cidade não pbdia fugir so ' 
compromisso que assumira. Os 
delegados sallentaram que à esca- 
la de Barcelona, além do eiselto 
moral produzido. renderiu A mim 
nicipalidade a somme de 250.009 
pesetas por anno. Accrescentarain 
que as sociedades (de que eram re- 
presentantes estavam dispostas à 
suxtilar finencelramento o empre- 
fendimento e que, em câso “dê 

caso, seria - orgenisado grande 
manifestação publica n favor da 
realização do primitivo projecto. 

Como vonsequencia dente visita, 
o sr. Maciá e os membros do go- 
verno decidiran: approvar o pro- 
Jecio. e a construcção tmmesáinra 
dn torre de amarração o deixar 
momentaneamente tip lado s do 
aeroporto. As despesas floário ns 
sim reduzidos u cerca ce 000 . mil 
pesetas 

DESASTRE NA IrANSA 
(19) — Noticia-sa 

minutos 0] 
derleo Tusso e 1 mes 
o Cesorett) pereveruny 

no desastre, vujas causas são atil- 
des-untioci 
AVIADOR MOLEISOY . 

LISBOA. t3 (0) — Ma 
Moilison, om companhi 
ahora Amy Mollixon, partiy hor 
tem pelo “&ud-Esxpress” cont dus 
tino a Iareite, 

ITALIA iestahedes no. ertab ; 
A egreja ful enn: jo ORCAMENT PODA AGnIcCE 
383! no Jocal onte TURA ontto templo, que data ROMA; 29/01) — Durante culo XT e Tóra dest” a divisão. do” urcamentio AS lerremoto do Tb imisícrlo. na Agrela pet 
piscunso no mixisetto no | SUNIÃo, O se sisimal isto o 

INTERIOR “do camhumo, Em vista di mito LISBOA, 2º (H.) — O sr; Al-| sor noscivel exportar esse” mun 
dino Soares, ministro do Int ducto, Mocletti propos que a 
rior, pronunciou, & mete, nt Ré-| ya cultura fossa hetituida 

da 'coumissão da União Ná-| Sola do algndio é di juta. um "Valecurão. irragtado | Da 00 algo, + k 
mia, no qual com. gs en dm? ie ada Rio DO uusi cm: | do. problema einen que maltanas ea sol Camarão an 

sobro n nova Constl- | 

is do saliontar que o re 
abstenções valuaturi 

Depai 
mero de 
ão paseára de 15 ojn du eleito 

to, 1 ministro estabaleceu um 
paraliclo entro a cair em que 
decorrem « consulta nopular. a 

oltçõos ou 
tt do 

que se pre 
vilas a 

a agitação dns antigas tlelates, renceimlincato do TO2a, emo nno : 
ppa LR PA MES É eram em nutomovelx as va), “3 (i) — O minto 
rins seconos ciritornes "ta capi-| dos Negocios. Estrangeitos da 
tal, ferindo a tiros de revólver | Hungria, sr. de Kanyi, nu imo varias oleitoros 6 apuderandu-so | mento do atr a fronte 
das urnam. A ftniata, da Fegrisio, ao no 

E j Pala, enviol um tmegranina ar BANCO DE PORTUGAL | Enero do goverio, SE Munuli> 
JASROA, 23 4H.) — O balan-| ni, agradecendo a novinha ado 

ceto do linco de Portugal correr. | tevo ndo à 
e à semana que terminou | ami do Pevemirio aveia Ho sem E citas: encaixe muro 000) PABUECIMESTO DE UM Tomar: arponibiniadase| > aviso -— 

contos: OMA, 43 (H.) — Flies «027 con- | bltamente o academic Cilmi 
obrigações à vista, omã contos: robertura 4454 

nor "vento; laxn de desconto, 5 12 Dor vento. 
ACADEMIA DE SCIENCIAS pas) G4€ A conhecido setentista. prarço 

4 DR Gia a nesquisas no Laboratorio dy 
JASROA, 33 1173 .. Reuniu-me) CO exiuelo, que contava 6 

esti tarde, oh a presitençia do | nos do Misdo, dele ae 
ar dulto Dantas u classes de Te) ro de obras solenttioa a 
tras da Academia de Setonclas de pulado em 1901 e deixo 
Tistoa, O general Teixeira Roc) noten adenols a vid quiltica nr 
telho foz uma communicação so-| se dedicar caclisivamente, 

era pri Bed-| deus é 

ema muxicir IRLANDA 
NON NO PRED| PREMIOS AOS aq 
ARMONA DUPLIS, 

s 3 41) — Remnlu-go, | teria ae 
sob a presidencht do coronel Ll- | QUO Rota 
nhures do E a Camara Munt- 
cipal de Uishoa, que anprovos | 
uma mensagem de fellcitaçãos 
ao presidente Carmona, por mo- 
tivo de prorogação do seu man- 
dao presidencial c do resultado 
do plebesclto em torno da futu- 
ra constituição politica 

reto apresentou 
rmntissão enear- 
ra questão da 

são dos ruldos da elitade. 

RUSSIA 
RADIOTELE 

cas 
VARSOVIA, 83 (HM) — Ag uu- 

torldades sovieltens proteniigm 
lnaugurar proximamente una 
nova estação transnilunora cam 
Slotelephonica em Minsk, a 20 
Xilometros da frontoira. molono- 
zm, a qual terá a potencia de 
100 Kilowatts. 
Em  Nogunsk prosimo do 

Mosrou, está Já Instuliado sim 
poderoso posto omissor de Hot 

BNTACOES toNt- 

que Campos de Oliveira 6 Waitar 
Gosling. 

kllowatts, que começará a func- 
clonar brevemente, 

até Rota dos agriculture: elte 
Vaso à aninton de 99,051 fio 
dra esterlinas 

Tele umero — explica ami 
nolir do ilhistro — demapetra 
que, contrariamento ás affruno 
ções dos ndvsrsarios do guv 
no, não foram empregadas som» 
mas escomelvas para sustentar 
a Rucera economica. Ei tor 

nostivri quo os rentom 
ditos à erlnnão d 4 tm 

tela do lolle sejam aínda ro 
Guzidas, afim de permitelr o cmo 
prego de somar am no 
tosenvolvimento da cultura do 

STO DO CONMISSARIO 
Di; UM CONDADO 

DERLI (HU sr 
atienol David, deputado q qrusl= 
tenta da Comissão Exceatka 
do Pirtido Comgruve, nenln de 
ser demíttido do cargo de com 
missaria administrativo dor Neo 
gnelox do Conselhn do Condnda 
de Auvo o substitui nelo sr+ 
Thomas lvan  tnmbem memo 
bro do Parlumento. O Minivta- 
rio competento não deu té usos 
ra us razios que O levarum à 
praticar esse acto. 


